
S. Paulo, 26 de Abril de 1913 

0 PIRRALHO - Aqui. senhores não são os partidários que se batem, porque n'esse caso o da direita vencia... Trata-se de espatifar a cara do juiz, por isso aposto no Pinheiro Machado 

1 ■■ !   Ilnfân  Rnaiíloína Sociedade   Paulista   Beneficente e de   Pecúlios-Sede: S. Paulo, Rua de   > 1(1 fl  HH 
üniin í   UIIIUU   UrUAlItjirn S. Bento, 21, Telephone, 2712, Caixa, 410. A única associação de   pecu- flj       jl^ 

lios por fallecimentos que faculta o seguro oonjuncto aos casados.    Peçam prospactos na sede social. 



1 Bebam 
FERNET-BRANeA 

XJIVIOO  oia>]Vüiivo 

f 0 BrõiiíP 
é o grande remédio para as 
moléstias do peito, URIS DE 
400 MÉDICOS attestam a 
sua prodigiosa efficacia nas 
brondiites, na roquidão, co- 
queluche,  asthma e tosse. 
0 Bromil é o melhor 
calmante expectorante k 

Saúde dr 
Mulher m 

é o regulador doutero: facilita 
as regras, atenua as eólicas, 
combate as hemorrhagias, 
alliuia as dores rheumaticas 
e os incommodos da edade 

critica. c^i csi CS3  Cf! 

üaboratorio Daudt a bagunílla, Rio de Janeiro 
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Sociedade Anonyma   4 

CAPITAL 5.31O:000$000 

Secções especiaes de ar- 
tigos Inglezes e Francezes 

para homens 
Olíidna de alfaiate de l.a categoria 

Matriz no RIO DE JANEIRO : 
Rua do Ouvidor D. 172 

Filial em SÃO PAULO: 
Rua 15 de Novembro I). 39 

coo- o -ooo 

Loteria  cio  EDstado 
 DE  

Deposito no Thezouro do Estado: 100:000$000 
EXTRACÇÕES   ÁS  2."   E   5.^  FEIRAS 

o ooo- o -ooo 
AVISO IMPOUTAMTE — Os bilhetes vendidos para fora do Estado 

estão sujeitos ao sello adhesivo Federal de 60 rs. em cada fracção, devendo 
os pedidos nessas condicções ser bem claros afim de evitar a infracção da lei, 
visto que, qualquer infracção corre sob inteira e única responsabilidade 
d'aquelle que os vende sem o respectivo sello. Oj Concessionários 

J. AZEVEDO & C.IA 

Caixa, 2 - Rua Quintioo Bocayuva, 32 — Endereço Telegraphico "LOTEBPflULO,, 
—— S. PAULO =—= 

Ordem dos cxtracçOes  de  Abril 

c3 DIAS Prêmio Maior PREÇO 
DO   BILHETE DIVISÃO 

28 Segunda-feira 20:000$000 1$800 Meios a  $900 

PARA OS GALLOS A CURITYBINA = O REI DOS 
REMÉDIOS = TIRA OS CALLOS 
EM 3 DIAS = NÃO TEM RIVAL. 

W A VENDA EM TODAS AS PHARMACIA5 E DROGARIAS, 

S0 9    E' calvo quem qaer 
Perde om cabelios quem quer ■=• 
Tem barba falhada quem qaer 
Tem caapa quem quer ■====» 

B Porque o  a 

P*ã RII_OGENIO:s5^> 
lu brotar novos cabellos, impede a sua, queda, faz vir uma barba forte e sadia e 
dSBapparecer completamente a  oaspa  e qnasquer parasitas  da cabeça, ' 
• sobrancelhas. *$=• Numerosos casos de coras em pessoas conhecidas são a 
da sua efficacia. 1 rejda IU hm AtauÊm • jürfimiriu íHU cidiáí« do eattdo « IO jepoiito gtnl' 
DroKarla Rranolaoo OÍWonl *s C. IHPttacii*4eHon. 11. ~ Bto de Janeira 

apr^| 
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Quem quizer ficas rico 
compre 

Sasas e terrenos 
em 

PINBEinOS 
O grande bairro de futuro de São Paulo 

Actualmente Pinheiros é já o arrabalde de 
São Paulo que tem mais vida própria, pelo seu 
mercado, pelas suas riquezas locaes. 

Situado entre Butantan e Villa Cerqueira 
César que o liga á cidade, a sua situação é in- 
vejável, i-rl 

Vão a Pinheiros ver o seu movimento no 
dias úteis I 
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Hotel Cruzeiro do 5ul - f 
RESTAURANT A CARTA — Illuminaclo a luz eleotrica 

RUA   SENADOR  EUZEBIO,   2  — Canto a praça da Republica 
e   IFraça,   da,   ISep-ciTolica.,   2:±© 

Proprietários: Alvares Corrêa. & Irmãos 
Este bem montado estabelecimento com todas as commodi ades para os Snrs. viajantes e suas Exmas. familias 

acha-se situado ao lado da E. de E. Central do Brazil, e com bond á porta para todos os pontos da cidade do Eio de Ja- 
neiro. Preços moderados. Vinhos recebidos directamente. Almoços, Lunchs, Ceias e Banquetes. 

—     RIO    I>E^   JA^rCE^II^O      
TELEPHONE, 1014 

ar 

SERVIÇOS DE ENGENHARIA  Ayroza  Galvão & c. 
— EHÜEHHEIIIOS [IVIS E IHDÜST8ISES 

Jneunjbe-se de todo serviço de engenharia Civil e Jndustrial 

Escriptorio Technico - S. PflUlO - Rua José Bonifácio, 30 (Io. andar) 

Sprachen Sie Deutsch? 
Do You Speak English? 

Se não, procurae o conhecido professor 
M E IM R V     ^M/IESE 

ex-professor   da   Corte   Belga   e   das 
ESCOLAS BERLITZ de Londres, Bruxellas e Lisboa 

Rua 15 de Novembro N. 50 B - (1.° andar) 

«sOG^ 

Aos Asthmaticos!... 
Especifico ora descoberto, que tem feito 

real successo na cura da asthma e bronchite 
asthmatioa: 

Uma cura importante : , 
Illmo. sr. major Bruzzi. Estando minha 

filha Clara soffrendo de «asthma» recorrir 
a seu producto, Elixir anti-asthmatico dr. 
Bruzzi; e com um só vidro obteve a cura 
radical, de tão terrível moléstia. Em bene- 
ficio de todos passo o presente, por gratidão, 
Eio, 14—12—1912. 

Horacio César de Lima — Rua Visconde 
de Itauna n. 543, casa n. 7. 

Venda nas drogarias e pharmacias e nos 
depositários BRUZZI & C. — Rna do Hos- 
pício, 144 — Rio de Janeiro — Em S. Paulo. 
Rua Direita, 11 — J)roefaria jfmarante. 

^es* 
aoY©Gao© 

Escriptorio Commercial e de Advocacia 
HUfilS DE NOVEMBRO, S0-B(siMoje) Sala H.7 DendháU 

fumos e Cigarros ü 

ti 

Sempre os mais acreditados e hypnicos da America do Sul 
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PIRRALHO 
Ass/gnatura por Anno IQSOOO. Caixa do Correio, 1026 

NUMEIÇO 88 

Semanário Dlnstrad* 

dlmportaneia » « < « 
«».»««» eridenU 

Redaccão: Riial5lloveniliro,50-i 

Le combafjst fíní,,. 
Contra Mazzoldi — apenas o «ca- 

labarismo» da iVoífe de S. Paulo, de 
conluio com a Tribuna, o roseo e 
hygienico papelucho que serve a po- 
pulação de Santos. 

Comadre A Noite escandaiisou-se e 
subiu a serra com os puxões de 
orelha que lhe demos, por causa da 
intrigalhada perversa e mal feita que 
quiz crear em torno do nome de 
Paolo Mazzoldi. 

Subiu a serra sobretudo, porque 
nos que nenhum interesse temos de 
dinheiro ou de popularidade na defesa 
d'esse probo, o acompanhamos , no 
juizo que fez dos seus ataques, cha- 
mando-a de falsa. 

Falsa, repetimos, porque sabendo 
que Mazzoldi é um sacrificado à sua 
honestidade rude e inquebrantavel, não 
duvida, á mingua de argumentos, em 
fazer pesar o seu pedido de expulsão 
com a mentira de que elle vive de 
cavações. 

Falsa, porque sabendo, por lógica 
rudimentar, que uma correspondên- 
cia secreta ou de espionagem não se 
faz por meio de cartões abertos, oupa 
accusar Mazzoldi de espião porque foi 
parar n'um banco italiano um cartão 
aberto da Itália a elle dirigido. 

Falsa ainda, renitentemente falsa e 
discípula de Calabar nos seus processos 
d'ir cavando a vida, porque, para ganhar 
a opinião, se faz de besta invertendo 
o que o Pirralho disse, com a insi- 
nuação de que somos nós e não a 
sua lógica pimpona que pôde ver em 
Mazzoldi um amigo do Brasil, por 
ter atacado a empreza de Tripoli. 

Felismente, porém, a falsidade sò é 
perigosa como arma, em alguém que 
seduz e se faz escutar. 

Na Noite, a falsidade sendo um de- 
feitosinho de programma inicial, pois 

que não é sinão o resultado inconscien- 
te da necessidade de fazer escândalo pa- 
ra se vulgarisar—não traz conseqüên- 
cia nenhuma nem agita ninguém fora 
do minúsculo cenaculo de bobinhos 
que compõe o seu intra-muros. 

Porque, sinceridade, meus senhores 
— onde teve repercussão a aboba- 
lhada campanha da Noite? 

Na Academia — no cérebro do sr. 
Luiz Sérgio Thomaz, que nã- é unais 
do que o Juô Bananere mocinho ain- 
da, mas já tomado a serio e feito 
membro do Instituto Historicè. Na 
imprensa — na Tribuna de Santos 
que já vinha fazendo campanha pró-lei 
da expulsão, campanha secreta, po- 
rém, para a totalidade dos seus fre- 
guezes, pois que se manifesta por ar- 
tigos de fundo, sem modificação ne- 
nhuma da consistência do roseo e hy- 
gienico papel em que se emprime. 

E só. 
Portanto o Pirralho, declara valen- 

te que nem .0 Cid : 
Le combat est fini 

fauté ãe comhatants ! 

EHTHE OS «as 
Desconfiado e tremulo, Jcabisbaixo, 

enrolando a aba do meu chapéo, de 
palaaohombro,bradoo [meu ô-de-casa 
na redaccão do Pirralho, pedindo 
poisada afim de tratar dos nossos cai- 
piras, ignorantes e ignorados nas pla- 
gas sertanejas do nosso  Estado. 

Foi na somana passada que encilhei 
o gateado malacara com o meu ce- 
rigotte e garrei a estuada num trote 
secco, socando-cangica, rumo do sitio 
do Jerominho. Nha Celestrina organi- 
sara uma reza de promessa a S. José. 

Reunidos nr, terreiro contavam os 
caipiras as suas pilhérias, faziam-se 
muitas perguntas enigmáticas, gênero 
de  diversão   muito   apreciado   entrç 

poetas sertanejos.   — Apanhei   algu- 
umas; eil-as : 

Eu tava na minha casa, 
pulicia foi me prendo, 
casa sahiu p'ra jinella, 
num pude me defende... 

Nho Filisbino respondeu ao pé da 
letra: 

Pescado chego no riu 
foi sua rede estende, 
a ngua sahiu p'ra maia 
—«num pude me defende» 

Outra : 
No pique daquelle morro 
eu tenho um toro gybú 
—vua e num é possarinho, 
cavoca e num é tatu... 

E o Chico Fabiano repondeu : 
O bizerro vae vuano, 
preto que-nem aribú, 
mora no fundo do chão 
«cavoca e num ó tatu». 

Seguiram-se depois de outras em 
versos as preguntas em prosa: 

« O que' üa coisa? — Fino cumo 
cipó, arto (comprido) cumo um pi- 
nhero e é criado cum leite de vacca.» 
Cada qual quebrava a cabeça; nho 
Fidencio, cofiando a barba rala, deu 
no vinte: — é o laço! Tava face! 
Agora vae esta p'ra vanceis: — « O 
morto incima do vivo e o vivo in- 
cima do morto: o que é? » Ninguém 
podia descobrio, quando o Paulino 
domado descobrir o mél de-pau : — 
« E' o zarreio incima do cavallo e o 
cavallero incima do zarreio I » 

O que é... — Tamo na hora I gri- 
tou o capellão... Bamo reza! E dalli 
ha pouco ouvia-se no interior do 
casebre a reza em canto-chão monó- 
tono e triste. 

Mais tarde orgariisou-se o fandango 
e alli no oitão da casavpuz-me a es- 
cuitar um violeiro político: 

A inleição do dia primero 
eu num sei no que ha de dá: 
um diz que o Kiu (Kuj-) vae perde 
otro diz que vae ganhíí. 

ií I 

1 ií 
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— Um dia desíe pi m^Ao 
tive leno no jorná, 
noticia de muito longe 
noticia de otroa lugà. 

Noticia do Riu Barboza, 
in tuda parte í in gera, 
os votante tão contente 
só por pode i vota. 
Quem vota contra nho Eiu 
nem sarvação num terá, 
puis fais um peccado grande 
que nem Deus pode perdoa, 
tira um santo do oratório 
dexa o diabo no lugá. 

Num 6 que o Herme num seja, 
bão p^o lugá que elle está, 
puis ello ó um home valente, 
e um distincto amilitá, 
mais elle, si elle subi, 
já vae manda recruta. 

E o civilista vermelho concluiu a 
moda elogiando, gavando o Riu Bar- 
boza. 

Agora, para fechar, uma das mais 
delicadas quadras que conheço : 

O meu bem é delicado 
inté no deita na cama: 
quando ella dorme suspira, 
quando suspira me chama ! 

CORNELIO PIRES 

O Marechal soube que aítenadoquer 
dizer maluco, e um dia ouvindo falar 
em bens alienados, exclamou nervo- 
samente: vou vender todos os bens 
que possuo antes que elles fiquem 
malucos... 

NA  BAHIA... 
Oraude snccesso das 

Pilalas de Brnzzi ! . ... 
Snr. Bruzzi & C. 

Rio de Janeiro 

Levo ao conhecimento de vocês que te- 
nho applicado em muitas pessoas que soffrem 
de « gonorrhéas > as Pilulas de Bruzzi, e 
todos que dellas tem feito uso tem obtido a 
cura radical, venho portanto, folicital-o* por 
tão útil medicamento. 

Jequiriçá, 4 de nmrç.c   de 1912. 
Coronel Leonel Marques ãe  Magalhães 

A venda em todas as drogarias e pharma- 
cias, e nos depositários, Bruzzi & Comp., 
lua do Hospício. 14-1 — Em S. Paulo, Dro- 
garia Amarante — Rua Direita, 11. 

ílliisâo   de óptica 

— Desconfio que o Hermes subio naquelle aeroplano! 
— Porque ? 
Oh I Não vês o rabo ? ! 

Grêmio Paulista 
Teve logar no sabbado passado, no 

Salão Qermania, o annunciado sarau 
dançante do Oremio Paulista, o qual 
decorreu com muita animação. 

As danças, que tiveram inicio ás 
10 horas, ao som de uma bôa or- 
chestra, dirigida pelo popular maes- 
tro Cruz, terminaram ao alvorecer 
do dia seguinte. 

Entre as pessoas que comparece- 
ram a esse sarau, notamos as seguin- 
tes senhoritas: 

Julieta e Margarida França, Judith 
Block, Martha Scoen, Ottilia Baring, 
Lola Baring, Maria, Onezina e Diloca 
Castro Ferraz, Amélia e Adelinalorio, 
Lucinda Magalhães, Dalli Jacobsen, 
Mathilde Jacobsen, Thyra Byomberg, 
Christina Jacobsen, Thereza, Alice e 
Bertha Colpaert, Sophia, Luiza e 
Eliza   Alvarenga   Peixoto,   Arminda 

Mattos Sousa, Zoraide Pedroso, Vita- 
lina Silva, Amélia Dias Cardoso, Rosa 
de Castro Ferraz, Elvira Castagnari, 
Annita BHovreri, Marieta Bliovreri, 
Maria Antonietta de Abreu, Alice, 
Alzira e Durvalina de Abreu; sras. Lu- 
ciana Silva, Ernestina Costa, Eva 
Block, Leonora Baring, Christina Ja- 
cobsen, Marietta Jacobsen, Elisa de 
Mattos Sousa, Gabriella da Silva e 
Ernestina de Abreu. 

Ao Pirralho, que esteve represen- 
tado nessa festa por um dos nossos 
companheiros, assim como aos de- 
mais convidados, foram dispensadas 
muitas gentilezas por parte dos acti- 
vos directores do Paulista. 

Consta que o Paie vae mudar de 
nome e no dia 16 de Maio apparecerá 
com o titulo de P. R. C. 



^ 

mgwi^g» 

7\ 
V 

Í3 

oso, Vita- 
oso, Rosa 
astagnari, 
Bliovreri, 
:u, Alice, 
; sras. Lu- 
)sta, Eva 
ristina Ja- 
Elisa de 

a Silva e 

represen- 
js  nossos 

aos de- 
spensadas 
dos acti- 

nudar de 
pparecerá 

* i 

i 

1 



O nosso diplomata 
E' candidato á legação de Londres o Dr. Oliveira 

Lima. Olos jornaes) 

[ 
' 

para Inglez vêr. . 

Notas mundanas 
Liberdade Club 

E' no próximo sabbado, nos salões 
io Club Germania, que   se realizará 

imponente baile que este acreditado 
e sympathico Club vae oíferecer ás 
famílias de seus sócios. 

Os Send.es sócios que ainda não estão 
munidos do respectivo ingresso, po- 
derão procural-o, até o dia 2, com o 
thesoureiro, sr. Pedro Caropreso, á 
rua Tamandaré n. 72, das 4 ás 5 da 
tarde. 

Modas — Iniciaremos no nosso 
próximo numero a publicação de uma 
nova sessão sobre modas. Como Tisto 
interessará por certo, ás Ex.mas se- 
nhoras e senhoritas, leitoras do Pir- 
ralho, registramos este facto com muito 
contentamento. Scientes de que teremos 
o melhor acolhimento por parte da 
elite paulistana, contamos desde já 
com o successo que vão fazer as mo- 
das do Pirralho, 

Ao ver o Spencer Wampré 
Exclamou o Piedadão 
— Com certeza è a chaminé 
De tal incineração. 

D D 

Gonoceina 
Attesto que tenho conseguido os 

mais satisfactorios resultados com a 
GONOCEINA - - formula e prepara 
ção do pharmooeutico Samuel de Ma- 
cedo Soares, nas affeções infiammato- 
rias das vias urinarias; catarrho da 
bexiga, blenoj rhagias. E' um prepa- 
rado que me inspira confiança, e por 
isso o prescrevo sempre, certo de seus 
bons   effeitos nos  casos indicados. 

Dr. J. Quartlm Pinto 

A OONOCEINA encontra-se nas prv.t- 
eipaes ph irmadas, e drogarias e no le- 
posito Gr.ral. PHARMACIA AURORi, 
Rua Avrora, 57 8. PAULO, 

Q- lü 
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^RLCWFCíO 
Organo Indpendento do flbax'o Pigucs i do Bó Rçtiro 
PEORPIETÁ DA SUCIETÁ ANÔNIMA JUÓ BANANÈRE & CUMPANIA 

Dromedário iolustrato 
WVRCHIA, SUCIAUSMO 
LITGRVTURA, VERVIA 

PJTURISM», CAVACO' 

ReattoreeOirettore: JUO'BANAIIÉRE l Ql3 mm' I FICINfl: Largo do ílbax'o Pigues piga o co mígatorio 

A confidenza minera 
71 morte do Tiradenteso 

A sloria da confidenza Bro uguall como os garbonaro — 0 Capito tambê — Tambê o Piedadó — As rlunló ero no Bó Ritlro 
do Tiradenteso — A Irecuçó —   Io non sè si é virdá, pur causa che fui o Qorrea ebe ml racunló. 

A (rtiçó — A prlsó 

A confidenza minera fui una scugnam- 
baçó urganisida nu distritto di Miuases 
pur causa di scugnambá c'oa «. molar- 
chia », 

Tomavo parte o Ti-ad nteso o Her- 
meze da Funzega, o Caijtó, o Piedadó, 
o Amanzo Rodrigos, o Gorrea, i maise 
umas purço di vagabundimo. 

O Tiradenteso inveiz io acunheci 
moto elli. Une veze io tive una brutta 
doloie nus denti. Intó io fui inda a gaza 
delü pur causa che illo mi butava o ri- 
medio. Intó ill i mi fiz senta i mi fiz tam- 
bê abri a bocca. 

Intó io abri, c intó illo spió i mi dissi 
che io stavo cos dentei canino sgugliam- 
hato. 

— Denteses canino é a má a! Pur 
causa che io non só caxorro, uvi! ? 

Intó illo spricó che a i enti tê unos 
ilenti uguali cos denti di caxorro, ma 
c e a genti non é caxorro. 

Intó io fique dannad> i dissi — Buta 
fora ! io non quero tê denti di gaxorro 
na bocca, i orca miséria ! 1 

Aóra illo pigô una torqueza i mi butó 
fora os talos denti di gaxorro. 

Uh ! mamma mia ! io fique tanto cun- 
tento, che giá qu riva apaga « qui- 
nhentó 11 » p' ra elli, ma intó illo non 
quize. 

Che   bunito   o   Tiradenteso I   Os  otro 
«-Ompagnero inveiz só tuttos   \ agabondo 

Ma, intremos  finarme .te na storia da 
Kiiestó. 

A confidenza   fui  mutivada   pur causa 
<la gar.stia da a vita ingoppa o popoKi. 

O Tiradenteso inveiz fico da..nado, pur 
causa che illo   ero amigo do popolo co- 
me io che tambê só anarchista. 

Dísposa illo acuuvidõ tuttos pissoalo 
che io giá fale lá inzima e intô illos 
axáro molto t ó i urganizáro uma cuufi- 
denza. 

U planimo éra spursá u ré, a raigna, 
a guzinhera du re, a lavadêra da rai- 
gna ; finale, tuttos pissoalo da vamiglia 
regtnale. 

Disposa illos ficava guvernando i man- 
dava amuntá un i padaria pur causa di 
dá o pon p'rá genti sê paga nada. 

/\  Insecuçó 

Come um passnrigno che avu i 
Co brango claro da lua 
Ingoppa a gabeza da gente ; 

Libero come una stella 
Chi a genti vê da gianella 
Quano stá c'oa d'ôr di denti ; 

0 inluslro Tiradenteso, 
Che tenia un brutto talentoso, 
Queriia inxergá o Zé povo. 

Ma o Hermeze índisgraz ado, 
Deu parte p'iu dil gado 
1 a gallinha agorô nu ôvo. 

Uh ! che bó ! io giá stavo si preparano 
p'ra mangiá o pon du govermino i guar- 
da tuttos aramo che io gagnasse pVa i 
s' imbora p'ra a mia terra. 

Maise porê n Tiradenteso tenia ca- 
guira e intó acunvidó tambê o Hermeze 
da Funzega. 

Intó acumbinaro tuttos nigozio. Nu dio 
vintes cinques di abrilo si riuniva tuttos 
na porta du ballazzo du ré i aóra quano 
u ré CVM raigna iva saino o Capito x - 
gava p'r:i elli i diz a che ten a a mo- 
Ihére morto dolente. 

Aora u ré c^a raigna iva giunto co 
Capito pur causa di cumpra rimedio pVa 
molhére delli, ma inveiz quano xigava 
atraiz da squína os o!ros cumpagnero 
xigava tambê i dixava o rê c'oa raigni 
pulado e intó o Tiradenteso butava a 
roppa da raigna i aóra intravano nu 
ballazzo. 

Intó o Tiradenteso ficava sendo u rê í 
o Capito ficada seno a raigna. 

ü Heimeze saria o ministrimo da 
guerre; o Amanzo amuntava una brutta 
gaza di bixo emfronte du ballazzo ; o 
Gorreío íxava o poete fícialli. 

Ma inveiz tenia o Hermeze da Fun- 
zega. 

E o Hermeze da Funzega, tuttos mun- 
no sabe che é uno traiodoro. 

Intó ÍI}o fui lá i racuntó tudo p'ru ré 
c^a raigna e aóra quano fui nu di agum- 
blnado illo aspeltáro che saivano u ré 
c'ox raigna. 

In ó, quano illos viéro, o Capito'd ssí: 
— Sô ré, o s gnore quere vim lá in gaza 
a vede a mia m^lbéte. Uh ! porca misé- 
ria, üla stá co bixo nus pé, co figlio 
nuóvo, c'oa bixiguima i c'oa fittissar a chi 
o Hermeze mando bula nella. 

Mal cor.io di Baccho !! che mintira! 
illo né éro gazado!... 

Aóra u ré c^a r-iigna dizéro di si i 
:ntó u Capito livó illos atraiz da squina, 
c'un brutto cuntentamente, pur causa che 
quano u Tiradentoso fosse presldento illo 
tenia di fazê o segretario da grícurtura. 

Ma inveiz, quano xigáro atraiz da 
squina... pafff! ! stavo lá una purçó di 
surdado i liváro tuttos p'r t gadea. 

Disposa fizéro u prucesso p^u pissoalo 
i o Tiradenteso fui condannad > pVa sê 
inforcado. Os otro pissoalo furo condan- 
nado trinta annoses di galera. 

O Gorrea tambê fui maise s' ínforcó na 
prisó. 

Intó butáro   11 • nu caxó du Ifko. 
O Hurmeze da Funzega inveiz che era 

ladro di gp.lligna, í te-iia di sê pendido 
p'ra gadea, fui perdoado i gagnó vintes 
quatro müareis. 

Ninguê maise bello e inlegante 
Né maise xique e paxolla 
Che o spensero Vapr'elli 
C > aífare da gartolla. 

O gonveiro dí Tobaté mando 
dizê che o migliore 'a é do TUni- 
versimo   é o   CAFÉ' GUARANY. 

Chi bibê o café do «Gu^rany» 
non fica prettn. Chi non bibê fica. 

Tê sempre tuttas qualitá di 
frbidít, desdr» «xpmpagno» té a 
zervja. Gnalhata, leite speciale, 
óva quente, « garapinhado » ecc.( 
ecc. 

O ponto de riunió dos rapazo 
xfeque di Zan Baolo. 

Barbuleta di aza adnrada, 
Minína da mia paxó! 
Agiuguê nu g acare, 
I mi perdi quinhentó. 

DOTTORE G. A. Divogado i gonsul- 
tor<: giuridaco das p usó chique. 

Rua 15 Novembre —50-B 
Sobra-logía 

BAR BARO 
Tnvessa úu Cumertíe 
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A remodelação da imprensa 
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O jornalista moderno deve ser assim:  com a cabeça de Hermes. 



Entre o céu que íulgura   e   o   mar   que se encapella, 
Ao somnolento sol que já não doura as messes, 
Emba'a-te a visão da edade antiga e bella; 

E ao calor estivai das sestas enervantes, 
Sonhando a gloria morta, o cidade, adormeces 
Ao saturno rumor das palmas susurrantes. 

Manuel Carlos 

Socialismo 
D compadre Manéco è um socialista 

di ; demônios. Para ellc, è preciso «aca- 
b. ■ com o governo», cl;)r cabo dos la- 
dries» (os políticos) e implantar em todo 
o miverso um regimen que elle tem na 
cachola e a que tià o nome de socia- 
lismo. 

E' um sujeito azedo, profundo. Por 
qualquer COíSH, quebra ;i carn, pelo me- 
m s jicr bocea. Faz e desfaz amizades 
com') quem faz e... e come um prato de 
feijã". Porque, apesar de azedo, elle gosta 
de ter amigos. E se os perde, ou por 
outra se os despede, è por ser azedo. 
Quando á furibundencia do Manéco, é 
tamanha que uma vez ellc brigou com o 

seu maior amigo só porque este deixara 
de ir visital-o num dia aprazado. 

A semana passada, eu, que também 
sou socialista nas horas vagas, fui a um 
club de regeneradores da sociedade, no 
Bom Retiro, e encontrei lá o Manéco. 

— Você por aqui ? 
— E' exacto. Hoje faço uma confe- 

rência. 
Dali a pouco, o Manéco trepou num 

estrado e bofou a bocea no mundo: era 
a conferência. 

Falou, falou, falou como um damnado. 
O pessoal applaudia pVa burro, e o ca- 
marada cada vez mais enthusiasmado. 

— Sim. São uns canalhas. E' preciso 
expulsal-os do universo ! Todos os capi- 
talistas deveriam soffrer essa pena. 

Aqui, foi um barulho dos diabos, por 
causa do emhusiastno. 

— Mas continuou o Manéco, mas, meus 
senhores e minhas senhoras (não havia 
no auditório uma saia sequer; o Manéco 
dizia « minhas senhoras » pela força do 
habito), como é que havemos de conse- 
guir a victoria ? Ah 1 aqui â que a porca 
torce o rabo 1 Emquanto nao se unirmos 
de baixo da mesma bandeira, estaremos 
sempre como victimas 1 Vamos! Vamos 
unirmos/ Todos por todos e cada um 
por si ! 

JOÃO 
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05 RATOS 
Publicação dlnprito o vida brasileira 

(Em seguimento a "Os Gatos" de Fialho d'Almeida) 

Visita dç pezame5 

Hontem, como o cóo estava embrnmado e ventava, ama 
nbeci neurasthenioo. Depois cTalmoço, fui velar o corpo de um 
amigo que, pelos jornaes, soubera morto. Eu bem n' o esperava. 
A noite fora de um dulçor capitoso de beijos. No céu frio, sem 
estrellas, cpala esmaecido, quasi esverdeado, esfrolavam se (com 
perdão da nephelibatice) melancolias de inverno a findar. E 
quando ha frêmitos no espaço, vae acontecer alguma oousa su- 
prema. Isto é velho- 

Na penumbra de uma saleta fechada, sobre uma armação 
recoberta de velludo negro agaloado e rodeada de oastiçaes 
com altas vellas fumegantes, — o esquife. Quatro pessoas com 
os olhos humidos mas também com uma expressão de evidente 
alheiamento do que as cercava, estampada no semblante. Ou- 
tra — a chorar, compungida. Era uma mocinha. Não me viu 
entrar. Ainda outra, quo parecia soluçar espaçadamente, aper- 
tando os lábios e franzindo as comissuras dos olhos. Estou a 
jurar, porém, que não soluçava. Almoçara pouco antes. Era 
onfartamento. A eterna lei dos contrastes : junto ao catafalco 
mortnario, a plethora da vida. Ao fundo da saleta, um menino 
espiava attentamente os menores movimentos dos oircnmstan- 
tes. Lia se-lhe nas variações da physionomia o desgosto de não 
comprehender o que observava. Detive o olhar na fronte es- 
treita do pequeno, na sua cabeça malforme, nos seus olhos 
movediços. Arrebitou-se-lhe o narizito e humedeceranvse-lhe os 
olhos, como ás passoas grandes. Uma senhora que se lhe sen- 
tara no lado, abraçou o. 

O pregão de um verdureiro, passando na rua, quebrou o 
silencio. O menino sorriu, üm moço elegante e grave, que pe- 
los modos quietos era da familia do morto, fixou severamente 
o pirralho. 

üm piano da visinhança rompeu com estardalhaço um 
< pout-pourri > da < Tosca >. Entreolharam-se todos. O moço 
elegante e grave levantou se e encaminhou-se para o interior 
da casa. Passados momentos, uma créadinba atravessou o cor- 
redor e saiu. Cinco minutos depois, entrava uma joven alou 
rada, colleante, com desculpas e pezames. 

A mocinha compungida que chorava sinceramente quando 
eu entrara, fitava no soalho os olhos jà enxutos e, com cs pé- 
zinhos encruzados, marcava os últimos compassos do < pot- 
pourri > interrompido. 

Oomo a chegada repentina da vizinha obrigara todos a 
olharem para cima e para os lados, a minha presença foi no- 
tada e fizeram-me sentar. 

Sentado, puz-me a reparar no esquife. O cadáver, elegante- 
mente vestido de preto, deposto com arte e cuidado ainda 
visíveis no alinho impecoavel da roupa, no esmerado polimento 
dos borzeguins, tinha o busto e a cabeça occultos por um 
lenço. 

Eu refiectia, calado. A mocinha chorosa reatava descom- 
passadamente o pranto. Duas amigas abraçaram-na, levando os 
lenços, cada uma de seu lado e com movimentos maohinaes, 
aos olhos perfeitamente enxutos. 

Jà me predispunha a commentar intimamente a seccura 
erritante de tudo aqnillo. 

Entre as dobras de um reposteiro, um rosto pallido e oon- 
vulso de homem appareceu subitamente. Fitou os olhos agonia- 
dos no cadáver. E cerrando-os nervosamente, desapparecen 
oomo viera. 

Commoven-mo o lampejo daquelles olhos. Humedeoeram- 
se-me os meus, num momento. A mocinhu elevou o diapasão 
do choro. Uma senhora gorda, espartilhada em preto luzidio, e 
de cuja entrada silenciosa me nfto apercebera, murmurou nos 
ouvidos de outra da mesma compleição e luzimenio : 

— A morte ó triste 
Fnz me n ver que a morte é mesmo triste. Entretanto, au 

profanava a câmara mortuaria com ás miuhns reflexões de sce- 
ptioo e mundano. 

A cabeça revolta surgiu de novo entre as dobras do repos- 
teiro. Os olhes brilhantes de dor não viam senão o cadáver. A 
cabeça moveu se e entrou na sala um homem espádaúdo, que 
chorava oomo um menino de peito. Ergueu o lenço que occul- 
tava o rosto do defunto e célere desfiton delle os olhos, com 
uma visagem de irrepuravel e fatal desconsolo. Contrairam se- 
lhe violentamente as linhas do rosto viril e um tumultuoso 
pranto sacudiu-lhe as espadnas, impeliindo o para o recato da 
sua dor. Voltou se e, com solicitudes infantis de irmão amoroso, 
foi apalpar o ventre do morto — derradeiro escrúpulo de en- 
fermeiro vigilante. 

Não pude reter o sorriso. Imitando inconscientemente a mu- 
lher dos soluços, consegui, porém transfonn il-o numa expres- 
são hyp.crita do rosto dessas que substituem a altivez nas 
visitas para pedidos de emprego e de que genialmente se soo- 
correm os canalhas quando os snrprehendemos a rirem dos 
infortúnios alheios, a zombarem da honestidade perseverante, 
a calnmniarem, mentirem, amesquinharem e disfarçarem-se. 

Á Objectiva do Pirralho 

Na Praça da Republica 



A caminho da Escola Norma! 

Futuras professoras 

Concurso ôinnual de bçlleza 
Organizado pelo PIRRALHO 

Do dilúvio de votos em que esteve 
vida a nossa redacção esta   semana, 
mos o seguinte resultado. 

Cybelle de Barros . 
Julia de Carvalho . 
Graziella Sampaio . 
Laurentina Heitor . 
Pulvia Pereira Bueno 
üea Durão  . 
Marianinha N. do Valle 
Leonor Sadocco 
Zuleika Nobre 
Renata Crespi 
Ninette Eamos 
Consuelo Lobo 
Leonor Furraz 
Sylvia Valladão 
Ruth Penteado 
Etelvina Eibas 
Tilinha Nogueira    . 
Mimi Miele . 
Zaira Duarte Nunes 
Edmea Vieira de Mello 
Alzira de Carvalho. 
Alzira Porster 
Julieta Koos. 
Anna Paes de Barros 
Cleonice Gozzoli    . 

envol- 
apura- 

4012 
3914 
3908 
3879 
3789 
3619 
3418 
3314 
2987 
2769 
2614 
2511 
2137 
1049 
1012 

904 
898 
872 
865 
850 
801 
780 
733 
690 
689 

Gilberta Lefevre    , 
Magdalena Sampaio 
Odila Pujol . 
Jacyntha Eonchi 
Edina Ferraz Sampaio 
Beatriz Livramento 
Odette Ribeiro 
Sylvia Bohn. 
Eleonora M. Ferreira. 
Abigail Dauntre 
Brazilia Pereira de Carvalho 
Elza Muniz   Gomide 
Ermelinda Pires 
Diva Dauntre 
Leontina Coimbra de Castro 
Maria Gozzoli. 
Bertha Garibaldi    . 
Maria E. Pinto da Silva . 
Lucilla Seabra 
Aracy Lacerda 
Marianna Odette de Figueiredo 
Marcilia Galvão 
Alfrida Meira 
M. Lourdes Bittencourt    . 
Giga Guizard 
Zelia Camargo 
Angelina Caputo 
Annita Paula Leite 
E.   de Vergueiro    . 
Oscarlina Guimarães 
Maria Eugenia Guimarães 
Eugenia Miranda 
Maria Amélia Castilho Andrade 

Ernestinn. da Cunha . . 8 
Idylia Santos ... 7 
Angélica Vidigal     ... 4 
Sylvia  Monteiro     ... 3 
Evelina Fonseca 
Aida Vitale . 
America Euffa 
Corynthia Brazil    ... 2 
Carmelita Quaglietto . . 2 
Euth Vergueiro 
Antonia Meira Leite . . 2 
Magdalena Saerno . , 2 
Eegina Cruz . , , 2 
Maria Machado 
Ida Passe 
Luiza Konen 
Nené Guerra 
Magdalena Schmidt 

Afim de evitar toda e qualquer 
duvida, a apuração final do concurso 
será feita por pessoas totalmente ex- 
tranhas á redacção. 

680 
621 
590 
57o 
493 
414 , 
401 
343 
265 
257 
182 
175 
172 
170 
Í60 
141 
108 

91 
62 
45 

.42 
41 
40 
39 
32 
30 
27 
24 
22 
20 
15 
12 
8 

o  O Pirralho » 

2.° CONCURSO DE BELLEZA 
Quaré, na opinião de v. exa. a moça 

mais bella de S. Paulo ? 

Instantâneos... 

Graciosas  Senhoriías 



II 
Instantâneos 

M. S. 
E' dos mais « chies » e preciosos 

ornamentos da sociedade paulista. In- 
telligente e viva, no brilho dos seus 
olhos negros, vê-se logo o fogo do 
seu fulgidissimo espirito. E' de esta- 
tura regular, nariz romano, cabel os 
pretos e de uma docilidade extrema 
no timbre da sua vóz. 

Viajada, tendo conhecimento de 
quasi toda a Europa, revela-nos na 
sua magnifica pa'estra, o espirito acti- 
vo de observadora intelligente que o 
foi, percorrendo com enthusiasmo as 
diversas cidades européas. E' uma 
magnifica pianista, diplomada pelo 
nosso Conservatório, sendo das me- 
lhores que temos ouvido, no seu gê- 
nero de amadora. Actualmente, advi- 
nha-se nos seus olhos, o desejo ar- 
dente de realizar uns dos seus mui- 
tos sonhos. 

Para completar, dizemos que é habi- 
t;inte dos Campos Elyseos e « habi- 
tue » do Pavilhão e do  Rio Branco. 

KODAK 

Sabíamos que Pemoiselle era 
má. Tanto porem, como o toi Do- 
mingo passado, nunca o suppomos. 
Pobre do Monsieur X!! Como foi es- 
carnecido! No emtanto, quem vê De- 

moiselle agora, agindo com toda a 
inclemencia do seu coraçãositiho, não 
dirá por certo que é a mesma que 
ha tempos atraz, vivia louquinha de 
amores pelo mesmo « dandy » que 
ella hoje ridicularisa. 

« Têmpora mutantur », não é? Em- 
fim, a mulher é excessivamente ca- 
prichosa. Sabemos que ella ainda 
ama o Monsieur, mas... porque elle 
a contrariou um dia, porque elle a 
desobedeceu. Domingo passado ella 
judiou delle e disse delle os maiores 
horrores!! 

A mulher é mesmo como os vidros 
opacos de Pompéa!... Não seja má 
senhorita ! Confessa o seu amor ! Em 
matéria de amor, os réos confessos 
são sempre ab-olvidos!... 

Mademoiselle chorou. Porque? 
não sabemos. Apenas, as lagrimas, 
fazem-nos sempre mal. O riso, é a 
manifestação viva de uma alma sã; 
o pranto... ah ! esse é quasi sempre, 
a viva manifestação de uma alma 
doentia, de uma alma que soffre. E 
é por isso, que elle nos faz mal. E, 
ao vermos Demoiselle com os lindos 
olhos humidos de prantos, olhos lin- 
dos e tristes, que como o poeta diria- 
mos, pareciam « dois soes n'um 
poente, cançados de luzir, cançados 
de girar, tivemos vontade de devas- 
sar  no seu  mavioso  olhar,  todo  o 

seu soffrimento e toda a causa do 
seu soffrer para, com todo o nosso 
grande amor, com toda a boa von- 
tade da nossa alma que tanto a adora, 
minorar-lhe o seu padecer. Enfim, 
não pudemos e... ficamos desolado e 
triste, como triste e desolada Demoi- 
selle estava !... 

« JV Capital », no louvável intuito 
de melhor se vulgarisar, resolveu pas- 
sar a imprimir-se no roseo e hygie- 
nico papel já usado pela Tribuna de 
Santos. 

Agora sim, a missão da Capital 
é de alta relevância. 

4» 4» 

O engenho, a verve e o talento 
Do audaz Saturnino B, 
Vão contractar casamento 
Com a cartola do Vampré. 

A Noite não podendo fazer cavação 
com o Mazzoldi attacou-o violenta- 
mente. 

Que culpa tem o Mazzoldi de não 
poder ser pae de pançudo? 

O Hermes leu n'um   jornal de Pa- 
ris 

« A moda actual exige pouco peito » 
e disse : 

— Vou ficar despeitado p'ra andar 
na moda. 

IMO   IIM; ■ITUTO   AIM IVIICO 

O Director da Universidade, professores, auetoridades e um grupo de alumnos 
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De Camarote 
tttt 

530 José 
A Companhia Vitale, 

valha a verdade, não 
obteve desta vez, oom 
A Casta Suzanna, o suo 
cesso que alcuiç m na 
temporada passa U. 

O sr. Peoori.que se 
encarregou do papel de 
< Humberto » não nos 
satisfez. Começou a pn 
lar com tanta fúria e 
fazer tantas palhaçidas, que provocou as 
mais fartas gargalhadas da galeria e a indig- 
nação do publico fino. 

Â sra. Qiselda Morosin: apresentou-se sob 
as vestes de «Susauna >. Sem querermos com- 
pararmos o sen trabalho oom o das demais 
Susannas que hão pisado os palcos de São 
Paulo, contentamo-nos em dizer que a que- 
rida actriz cantora conseguiu agradar. Gra- 
ciosa e desenvolta, a despeito do pezo do 
sen corpo, Giselda Morrsini, foi uma « Sn 
sanna > cheia de malícia e de coquetterie, ca- 
paz de seduzir e illndir o publico todo, qne 
a victoriou enthnsiasticamente. 

Os demais artistas fizeram o possivel para 
dar conta do recado. 

A orchestra sob   a   regência 
Bizzoln porton-se muito bem. 

do   maestro 

Polytheama 
O velho theatro da rua de São João en- 

che se todas as noites. 
Os números de snocesso, actnalmente, eãn 

as cantoras Gilbert e Zulima, e as cançonet- 
tistas Maria Fantini e Magola Pani. 

Variedades 
Continnrt a fazer successo neste theatro a 

companhia de zarznelas de d. Pablo Lopez. 
Todas as noites o Variedades fica repleto 

e os artistas da troupe hespanhola tão en 
tbusiasticamente applandidos. 

et 
Casliw 

Sempre animados os espectacnlos do 
tnuric-hall. 

A biilarina hespanhola Aura Molina e a 
cançonettista napoletana El vira recebem sem- 
pre palmas a granel. 

QAHBAROTIA 
%P OYNOS vino vecchio chinalo e aromaiizzato 

O Pirralho nos Cinemas 
No Liberdade 

O Cinema Liberdade 
bateu o rewrd de todos 
os cinemas^ do bairro. 

Pode-se notificar dia- 
riamente em   seus sa- 
lões innumeras  famí- 
lias da elite (não me re- 
firo ao cinema das pul 
ga» e   perce-bejos) pau 
listana, que vão ao que- 
rido Liberdade passar 
horas e horas na con- 
templarão de  bellos e 
escolhidos films, todos 
instmctivos e moraes. 

Entre as muitas senboritas  qne   freqüen- 
taram este cinema, no decorrer da   semana, 
o Pirralho notou as seguintes: 

Alice e Virgínia Ayrosa, Filhinha Silveira, 
Hercilia Torres de Carvalho, Ida Delgado. 
Nenê Dias, Olga e Clotilde de Agniar, So- 
lange Fonseca, Lnoy Hodge, Andnlina Fa- 
gnndes, Antonietta Joly, Mathilde e Leontína 
Caropreso, Corina de Souza, Antonietta Ma- 
ranhão, Anna Teixeira, Alice Dnprat, Judith 
Miranda, Cleoníce Gozzoli e Alice Eibeiro. 

— Amanha estupenda matinée dedicada ao 
mundo infantil, e á noite soirée com nm es- 
plendido programma. 

CA  
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I h pepuLRR 
Associação Paulista de Pecúlios $9 

A POPULAR é a sociedade que menos sobrecarrega os seus associados. Possue 
duas series: «P0PULAE,> para sócio de 8 a 56 annos e «SÊNIOR» paro sócios maio- 
res de 55 e menores de ($& annos. 

Em ambas as séries o peculho é de : 

1I:000$000 
Serie Popular: 

Joia .    .    . :    .    15f000 
Mensalidade ...    .    .    .    .    .      3|000 
Quota por fallecimento  .... 

Serie Sênior: 
Joia .    .    .    .    .    .    .    ..... 15$000 
Mensalidade  .    .  5$000 
Quota por fallecimento .... 12$000 

TBLEPHONE, 2.012 —  CAIXA DO CORREIO, 111 

Rua de São Bento, 21 
CA mmm iMmjM^.Km 

1 Sa Paulo ■ Brasil | 
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Foi eleito Prinéipe dos Poetas bra- 

sileiros, na votação promovida pe'o 
« Fon-Fon » o brilhante semanário 
illustrado do Rio ide Janeiro, o magní- 
fico poeta Olavo Bilac. 

E' nos gratissimo  registrar esse fa- 
cto. Nesta epoeaiem que  as dignida- 
des  sãs escasseiam;   neste   naufrágio 
tremendo de dignidades em que vive- 
mos; nesta época em que o culto da 
incompetência  é  uma   realidade  e a 
victoria do  desvergonhamento  é um 
facto, consolou-nos ver a maneira cor- 
recta e digna por que procederam os 
homens de Jettras do Brasil, sagrando 
com desassombro o Principe dos Poe- 
tas  brasileiros.   Olavo   Bilac,  de  ha 
muito   era  considerado   Principe   da 
Poesia. Comtudo, a sagração de agora, 
veio  amparada pela assignatura   dos 
homens  de  lettras  do paiz,  homens 
que têm a obrigação restricta de ze- 
lar pela  pureza  dos seus  nomes.   E 
hoje, que registrámos neste desabafo, 
todo o nosso  contentamento,  vamos 
dizer  que  Bilac não  é só o  genial 
poeta,  o  Principe  do verso,  mas é 
também o magnífico  amigo e a bôa 
e meiga alma. Dizemos isto, porque 
infelizmente em palestras, temos ouvi- 
do as mais graves accusações ao ma- 
gnífico  cantor da Via  Láctea, accu- 
sações filhas da maledícencia  de uns 
e da ignorância de outros. Dizem que 
Bilac é  o homem das  negociatas, o 
milionário, o agiota,   o  gosador sem 
escrúpulos. Ainda ha pouco, queixa- 
va-nos  amargamente  disso,  um  ex- 
plendido poetaj amigo intimo de Bi- 
lac e que também o é nosso.   E'-nos 
doloroso ouviir isso, porque Bilac foi 
sempre   o   amigo   cuja   bolsa  viveu 
aberta aos. seu3> pelos quaes elle fêz 
sempre o  maior dos  sacrifícios, dis- 
prehendido; ;e desínteressadamente. 

Quem ignora a vida» triste que teve 
Guimarães (Passos e quem ignora que 
Bilac foi semprç o seu forte arrimo? 
E a sua dedicação por Guimarães foi 
tamanha, quç^té os sete palmos de 
terra onde repousa em Paris o can- 
tor  do  < Teu lenço »   e   da   « Casa 

Branca da serra » foram adquiridos 
por Bilac, que sempre conservou tudo 
isso occulto sob a bondade extrema 
da sua alma de amigo dedicado. Des- 
ses benefícios e dessas dedicações, 
Bilac tem feito aos milhares, sendo 
muitos os factos que encobHmos para 
não offendermos a sua modéstia, la- 
mentando que já e tenhamos offen- 
dido, fazendo-o, forçado pela circums- 
tancia justa, de rebater calumnias. 

Bilac, agora sagrado o Principe 
dos Poetas brasileiros, nós o sagra- 
mos também, como magnífico amigo 
e esplendida e pura alma. Nesta chro- 
nica dispretenciosa e simples, fica 
todo o nosso contentamento pela elei- 
ção de Bilac e pela maneira correcta 
e digna do proceder dos nossos ho- 
mens de lettras. 

MARCUS PRISCUS 

Triste recompensa 
«** 

O Marechal vne dar ao coronel 
José Piedade nma comniismin jnnt.o 
a uma legação brasileira, na En 
ropa, (Dos Jornaes) 

O hermista devotado e militante, 
O pae do Piedadinho, o Piedadão. 
Viu-se recompensado num instante, 
Pois sem querer, também, fez cavação. 

O illustre coronel não é pedante, 
E despido de toda a pretenção, 
Nunca pensou em ser um aspirante 
A empregadinho de delegação 

Mas vendo-se indicado, de repente, 
Para servir seu chefe e seu partido, 
Aceita, embora desta vez, somente, 

Do seu modo de agir elle discrepe, 
Aceita, mas vae triste e aborrecido, 
Por causa do passado do seu kepí... 

PAU D' AQUA 

O Hermes de aeroplano 

— Porque estás de guarda chuva aberto quando não ha sol nem chuva? 
— Não brinca. 0 Hermes 'sid lá em cima e pode guspir na gente! 0 

medo faiz coisa !í 
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D E P U AT O L 

Registrado e approvado pela Dipectoria Geral de Saúde Publica 
O mais poderoso agente contra a SYPHILIS; moléstias 

de pelle, chagas, RHEUMATISMO 
e todas as doenças provenientes de um sangue impuro 
 !! SYPHILITieOSü   —  

Mui a cou a se tem annuncado para a cura da Syphii;, sem que até hoje 
houvesee um prepa a Io que satisfizesse i o co upleto as exigências do doettjío is o 
e que, atacando csíe tetrivel mal, não provocasse irritações ^astro-intestinaes e utras 
tavesas que c stumam apparccer depoi. de UP.I piolongado vs"> de dei urativos iodo- 
dsdos e tnercuriaes, os que mais vulga neite se teem empe^ado e annunc:ado para 
i tas mol slias. O «Depuratol», tendo por base um producto chimico descoberto e ap- 
plicado por um sábio meiico ailemão, que no seu paiz tem colhido e está colhendo 
os mais extraordinários resultados com as suas maravilhosas curas, foi ensaiado por 
um reputado clinico de Lisboa, tendo obtido nas suas expericicias assombrosos resul- 
tados, que não deixam a menor duvida sobre a sua enorme efficacia na radical cura 
da syphilis, rheumatismo e todas as doenças provenientes de um sangue impuro, ha- 
vendo doentes no mais adiantado grau que, depois de terem ingerido bastantes dro- 
gas, sem resultado, ficaram completamente curados, «num só mez», com o uso do 
«Depuratol». 

Só agora, depois de obtermos estas provas, viemos annunciar o «Depuratol», 
na certeza de que o melhor reclame será feito não por nós, mas por aquelles que o 
forem usando. 

As vantagens do «Depuratol» sobre todos os outros depurativos consisttôn no 
que vamos expor e que «absolutamente garantimos». 

i. — Ser o «Depuratol» um depurativo que não tendo dieta especial, dá o bem 
estar ao doente, abre-lhe o appetíte e dá-lhe boa disposição, não produzindo a mais 
pequena irritação ou alteração no organismo. 

2. — Ser um poderoso «preventivo», superior a tudo o oue tem apparecido para 
as manifestações syphiliticas que costumam a apparecer nas differeníes estações do 
anuo, sobretudo na primavera e outomno. 

3. — Basta apenas alguns dias de tratamento para que o doente reconheça 
sensíveis melhoras, por si suficientes para valorisar o medicamento. 

4. — Ser uma grande economia, vista á dose máxima para a completa cura 
ser de 6 a 8 tubos isto no mais adiantado grau havendo mesmo doentes que com 3 
tubos ficam perfeitamente curados. 

5. — A grande facilidade em tomar o «Depuratol», visto ser em «pequenas 
pilulas». 

se quereis um depurativo sem dieta especial, que vos abra o af- 
petite, que vos evite todas as perturbações e inflamações do es- 
tômago e. intestinos, tão vulgares com outros tratamentcs, se 
quereis um depurativo que vos «substitua com vantngens o «6o6« 

e todas as injecções e fricções mercuriaes, se quereis, emfim, um bom depurativo que, 
com pouco dlspendio, vos limpe e purifique o sangue por completo, tomae o 

Tomae-o que n^s, em troca de vossa cura e do vosso bem estar não 
vos pedimos attestados nem entrevistas para encher columnas de 
jornaes, Isso não. O que pedimos e muito agradecemos é que indi- 
queis a algum outro doente que conheça, como o único remédio que 

vos deu a cura. Nada mais precisamos, nem desejamos. Tem este depurativo ainda a van- 
tagem, além de não ter dieta especial, para quem precisa de sair e viajar, a de não 
ser purgativo, sendo ao mesmo tempo um bom regulador dos intestinos. 

Parae, pois, com todos os outros tratamentos e experimentae o «Depuratol». 
As manifestações, sejam de que natureza forem, vão desapparecendo a olhos vistos, 
como por encanto. 

Sfpita; 

Depositários: Sllvi t Eronada, Rua da üssemblia H. 3« ■* Casa Hiiher, Rua Sete da Setanbra Hs. 61 a 63 - RIO DE 1IHEIR0 

K 

^S» 
Cura: 

bronchites, coqueluche 
e tosse de qualquer 

natureza. 

PARA    .T0 5SE rBRONCHICL. 
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Bexiga, Rins, Próstata, ürethra 
A UROFORMINA ORANULADA de Giífoni è um precioso diuretico e 

antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido 
urico e os uratos. Pur isso é ella empregada sempre com feliz resultado na 
insufficienca renal nas cystites, pyelites, nephritis, pyelo-nephrites, uretnrits 
crhonicas, infiamação da próstata, catharro da bexiga, typho abdominal, nre- 
mia, diathese, urica, arêas, cálculos, etc. 

As pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se 
decompõe facilmente devido á retenção, encontram na UROFORMINA de 
G1FFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque ella não só facilita e augmenta 
o DIURESE, como desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos productos dessa decomposição. Nu- 
merosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia. Vide 
a bulla que acompanha cada frasco. 

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta capital e dos Est-a 
dos e no 

Fl GifFOlil & C. - Roa Primoiio de lüauo, 17 - Rio de Mio 

Provem os cigarros da Fabrica Concórdia 
11 
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ü  Que já estão em venda 
♦ 1 ♦   ♦ 

• 1 
11 
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I! QUEM PROVjV, QOSTÍV! 1 
Sn^j^w^^^é^W^^^iék f »AII >*IAi"» In i^p ii*iiy» é "'r** '^A^iiè■'^é^>*»T<J- 

0 aimanach ThBatral Brasileiro ^ oríLrcoVX^s 
e Heraldo Barbosa e que deverá apparecer em Junho ou Juího deste armo 
vae fazer um grande successo. 

Livros de Direito 
Agenzia Chiaves 11    S. Paulo 



Elíxír de Nogueira LIVROS DE DIREITO 
-&■ 3 uenda na Livraria Italiana •&- 

DA 

Agencia Chaives 
Rua Boa Vi st 3. II -- S. Paulo 

-CD9C3- 

CAEBONI  M. —   Delia  Obbligazione  nel 
diritto  odierno — Conceito   e   conte- 
nuto 6$400 

CHIRONI  G.   P, — Istituzioni  di  diritto 
oivile italiano,   2.a edição  considera- 
velmente augmentada — 2 vol. 24SOOO 

CHIRONI G. P, e ABELLO L. —   Trat- 
tato di diritto civile  italiano — Vo- 
lume I, Parte geral    .     .    .    ]6$0O0 

DALLAEI G. — II  nuovo contrattualismo 
nella filosofia sociale e gixiridica, 4$800 

GABBA G. F. — Questioni di Diritto Ci- 
vile   — Vol.   I  Diritto 
personale  e   diritto rea- 
le 6$40o 

»         »     »   — Id., Vol. II, Diritto ere- 
ditario e diritto delle ob- 
bligazioni.    ,     .    8$000 

»         »     »   — Nuove  questioni   di Di- 
ritto  Civile — 2 voll.    .    .    13S000 

GBAZIANI  A.   —  Istituzioni   di   scienza 
delle flnanze —2.a edição.    .    16$000 

LONGO M. — Commento ai Códice Penale 
Italiano —  2  voll.     .     .    ,    24$000 

LOEIA A,  — Corso completo di Economia 
Política    ....    14$400 

»         »   — Le   b a s i   economiche   delia 
Costituzione Sociale,   quarta 
edição 12$000 

MANZINI V. — Trattato di diritto penale 
italiano, 4 voll.    .    64$000 

— Manuale di procedura pe- 
     20$000 nale 

MATTIEOLO L. — Trattato di diritto giu- 
diziario civile italiano, 5.a edição no- 
tavelmente ampliada pelo autor, 6 vo- 
lumes e um- Índice geral      .    100$000 

NAVAEEINI ü. — Trattato elementare di 
Diritto Commerciale — 2 voll. 20$000 

GAEOFALO E. — Eiparazione alie vittime 
dei delitto 2$000 

LOMBEOSO C. • L' uomo delinqüente in 
rapporto alia antropolo- 
aia. alia ciuristinidenza 

pporco aiia antropolo- 
gia, alia giurisprudenza 

nlln psichiatria,  5.a 

definitiva   - •   3 

UNie© 
que cura a syphüis 

gia, aua giunspruaenzí 
ed alia psichiatria, 5.' 
edição definitiva — í 
volumes e um atlas 
encad. . . . 40$000 

» s   — L'uomo di geniq in rap- 
porto alia psichiatria,al- 
ia  storia  ed   alia  esíe- 
tica ....    13$000 

» »  — Delitti vecchi  e   delitti 
nuovi ....    5$600 

» »  — Da perizia psichiatrico- 
legale. . . . 9$600 

L'OPEEA di CesareLombrosonella scienzae 
nelle sue applicazioni — Obra magis- 
gistral contendo collaboração de 
E. Morselli, S. Sighele, A. Nieeforo, 
G.   Sergi,  M.  Nordau,  A.   Tambur- 
rini, etc. etc 8$000 

MATTEOTI G. — La Eecidiva — Saggio 
di revisione  critica con   dati stati- 
stici 9$600 

SIGHELE S. — I delitti delia folia stu- 
diati secondo ia psicologia, il diritto 
e Ia giurisprudenza ....    6$400 

\ 
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Poder occulto que  protege e favorece em  todos 
negócios e emprehendimentos! 

os 

Querei* qnc '•■ ••• 
conceda alBuma 

rolta qnc esperac* 
voft rccnsffm ? — 

F.niprccae o* 
A ccnmoladore* 
Jlciillirs* 

Com os Acumuladores Mentaes sereis effectivamente feliz e vivereis na abundância, porque vosso desejo 
de boa sorte, devido á saturação de vossos efluvios nervosos, ao preparar os Accumuladores conforme o ensino 
do impresso que os acompanha, se formulará na atmosphera magnética da Terra, e nella ficará vitalizado pela vossa 
intenção, á maneira de torpedo espiritual que se insinuará sugestivamente os .acontecimentos por vos desejados 
As pessoas sobre as quaes tivestes intenção de influenciar procederão a vosso favor desde então, como inspira 
das pelo livre arbítrio delias próprias ; mas estarão de facto sugestionadas indirectamente por. vós, e talvez mesmo 
sem mais estardes pensando no que desejastes. Estes Accumuladores operam também com a influencia dos astros, 
mas sua composição é segredo de um grupo de altos iniciados oceultistas americanos. Apezar de estarem prote- 
gidos pelo Registro Official de Marcas, convém entretanto, para evitar imitações, que se os adquira de nós direfeja- 
mente, visto sermos seus agentes geraes em toda America. De muitas notabilidades que têm adquirido estes Ac- 
cumuladores desde mais de doze annos, possuímos importantes attestados favoráveis, algum dos quaes, cuja publi- 
cação foi expressamente auetorizada, têm sido publicados nos nossos 25 magazines illustrados. 

Os Accumuladores são necessários a todas as pessoas. —Tendes algum desejo que, ape- 
zar de vosso esforço, não conseguis ver realizado ? Sois infeliz em vossa familia ou em vosso commercio ? Neces- 
sitaes descobrir alguma cousa que vós preoecupa? Quereis fazer, voltar para vossa companhia alguém que se tenha 
separado ? Ouereis curar alguém do vicio de bebida, jogo ou sensualismo ? Alguma moléstia do cérebro, nervosa 
ou qualquer outra ? Destruir algum malefício ? Alcançar bom emprego ou prosperidade ? Facilitar algum caza- 
mento difficil ou alguma reconciliação? Fazer desapparecer alguma difficuldade ? Empregae os-áccwwwtíaíiore i Mew- 
taes, con forme as instrucções impressas que os acompanham, pois darão os rezultados que desejaes alcançar. 

Preço cios Accumuladores Mentaes —Um Accumulador sozinho, 33$000 ; os dois, por junto, 66$ 
réis. Faz-se pelo mesmo preço a remessa pelo correio, com todas as instrucções impressas em portuguez. Se não 
ditvrees recursos para obter de prompto os dois Accumuladores, comprae um de cada vez; ou então comprae 
por 10$000 o livro Occultismo Pratico do Dr. J. Lawrence, com o qual podereis muito obter, sem os Accumuladores1 

SlfDnrfl ÚD llmlnmac Sripntlf iriK 1Wi:o ^outar m Mi:ina)' Hnraião Dentista, Pbarinaceutito, Engenheiro Civil. Veterinário, Machinista Coman- 
HytíllLitt UD UipiUlllda úLlDüiIlILUa " ^nte de embarcações, Gnarda-livros ou Chefe de Contabilidade, Technko em Comercio (para negociantes). Enge- 
nheiro Indusifial (para industriaes) Photographo, Agrônomo, (para lavradores), Bacharel em sciennas Joridicas e Sotiaes (para Juizes de paz, Delegados e advogados), Doutor em 
Sclencias Políticas e Administrativas (para autoridades e chefes políticos), Doutor em Sciencias Pedagorigas (para professores), Doutor em Philosophia ou Theologia (para prega- 
dores do Evangelho). IMa Diploma: Hs. GOSDOfl. Eom íBiiislro no Realslrc ile Títulos no Rio fle Janelto. Mais WD 

Estes Diplomas são ateeitos pelos Tribunaes Superiores de Pernambuco, Rio Grande do Sul, e de outros Estados, bem come par muitas inspecionas de Hygiene. - GARANTIDOS I 

i iSJuar1; Lamnce S C, Rua da Asseiéa 15, i de Janeira 
Esta easi» é conbectda desde ha èerea de 80 annos comn Agencia de Universidades 
Estrangeiras. Fornece,   a   quem   os  pedir,'  folhetos   grátis  explIoatlTOB. 



PAPELARIA DEmiE 
Typographia, Encadernação, Pautaçâo 

FflBRICíl DE LIVROS EM BR9HC0 
Sopíímento de Objectos de Fantasia para Escriptorio 

(Carimbos de Borracha 

DEFINE S COMP. 
Escriptorio; Mi FLOREHCIO DE ABREU, 88 s Offícínas e Deposito N. 78 

Caixa do Corpeio N. SVIf 

Telepiione N. 6lfZ * Endereço Telegrapiiíco; DEFIHE Soo Paulo 

S. PRULO 
\ 
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1   Gonorrhéw Opiatina   * 

Cura radical em poucos dias I 
Não precisa injecção I 
E' o único especifico anti-blenorrhagico que cura radi- 

calmente em poucos dias toíos os corrimentos recentes ou 
chronicos, flores brancas, e retensão de urina. Não 6 injecção. 
Toma-se tão somente três vezes ao dia e em sua composi- 
ção não entram ingredientes que possam prejudicor o estô- 
mago ou os intestisos. 

Depositários: -- Drogatia Rodrigu??, Rua Gonçalves Dias, Si) — 
Pharmacia e Drogcra de A. RUVS & C.,{antig. Pitar. Simas) 

Praça   Tiradentes,  Num,  9 

c; Cuidado com  as in^iiações ! 
■aMMA d 

m^mi 

iMPOTENem 
Fraqueza genital, depressão nervosa, cura-se radicalmente com as 

Bottas Hestauradoras do Pr. MM 
Depósitos : — Pharmaoia -S/mas, de A, Ruas 

& Gm, Praça Tiradeittes n. 9 — Drogaria 
RodriyueSf Rua  Gonçalves   Dias  n. HO, e 
Rua Audradas n. 85. 

§ Em São Paulo, OARVJEIL.   &   C. | 

IIM 4bM^li-4|e  *%<*   Vtí*\\c*    Tendes espinhas, pannos, cravos, sardas ? 
ITiail^llâ^ UíLá   PCIIC    QUereis ter o rosto limpo e   bello ?    :: 

—U»»— U S A. E     A.      — 

VENVSINA 
qne com um só vidro estes incommodos desapparecem immediatamente, restituindo-vos uma pelle 
limpa, avelludada e bella. — Conserva o pó de arroz e impede que o rosto se torne  gorduroso. 
   A' wii m todas as boas portunurias. plntlas o úrogarias, e m ilepsitos:  

ti      "  ""      " íe í \m \ l i mi TiraWes 
;IVí >AUI IBARUIEIL.   a. 

ps, a 
0 8V1I= 
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©leo de Capivara 
Emulsão de Cytogenol e Óleo de Capivara.— Cápsulas de Óleo de Ca- 

pivara puro — Cápsulas Creosotadas de Óleo de Capivara — Cápsulas de 
Cytogenol e Óleo de Capivara. 

São os únicos medicamentos que curam a tuberculose. 
Seu effeitos são também maravilhosos na asthma, broncbites cbronicas, bronchites asthmaticas, anemia, impaludismo, dia- 

betes e todas as moléstias dos orgams respiratórios. Empregados com reaes vantagens nos casos em que é indicado. E1" um reconsti 
tuente enérgico. 

Pesae-vos antes de fazer uso da Emulsão e, tempo depois de usal-a, observareis o augmento de peso e a volta das força» 1 
perdidas. A' venda em todas as drogarias e pharmacias do Brasil e no deposito geral. — Avenida Passos N. 86 e rua da Alfândega, 2131 
Pharntacin N, S". Auxilindorn — ISio de Janeiro. 

Para evitar as falsificações e imitações grosseiras que são sempre prejudiciaes aos doentes, exijam os preparados de Medeiros! 
omes,f) cuja marcas registrada é uma CAPIVARA e são os ^ gitimos preparados de <)Ic« de CnpiTiira. 

PREÇO DO FRASCO, 4|0Ü0 — PREÇO DA DÚZIA, 42^000 

G-onorrbea 
Cura radical em sete dias por mais antigas ou rebeldes que sejam com alnjeccão e as Cápsulas Citricas, de Medeiros Gomes^ 

Catanx da bexiga, Cystite, Blenorrhagias agudas, curam-se radicalmente com o uso do 
licor He flkatião Conpslo de MEDEIROS GOMES 

A' venda em todus as boas pharmacias e drogarias e no deposito geral, pharmacia Nossa Senhora Auxiliadora 

AVENIDA PASSOS, 86 e RUA DA ALFÂNDEGA, 213 — RIO DE JANEIRO 
Preço da Injecção, frasco 2$õ00   Dúzia 24$000 
Preços das Cápsulas Citricas, frasco 6$000       * 60$000 
Preço do Licor de Alcatrão composto, frasco   6$0O0        » 60$000 

(CUIDADO COM AS IMITAÇÕES GEOSSEIEAS) 


